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Gráfico 1 – Variação (%) do volume de vendas do comércio

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados 

 

Tabela 1 - Variação (%) do volume de vendas
estados selecionados 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados 
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Comércio varejista

 Combustíveis e lubrificantes
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    - Hipermercados e supermercados

  Tecidos, vestuários e calçados
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  Outros artigos de uso pessoal e doméstico

Comércio varejista ampliado

  Veículos, motocicletas, partes e peças

  Material de construção
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do volume de vendas do comércio em 2017 - Brasil e estados selecionados

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  

volume de vendas do comércio e grupos de atividades em 
stados selecionados  

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  
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